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Resumo:
O presente artigo busca resgatar memórias da educação no município de Rio Brilhante no período de 1960, através de entrevistas com quatro professoras que lecionaram nessa época abordando um pouco sobre a história do município. Trata-se de uma pesquisa de campo sendo realizada por meio de um questionário contendo dez perguntas sobre a o ensino da época de modo geral, tendo como fundamentação teórica os seguintes autores: Cury (2003) e Freire (1997). Como resultado da pesquisa foi possível observar que as professoras entrevistadas mostraram superação frente às dificuldades da época, apesar do método predominante ser o tradicional e dos recursos serem poucos, percebe-se claramente o amor e dedicação ao lecionar, a preocupação com a realidade do seus alunos, sempre tentando inovar suas aulas. A afetividade e educação estão intrinsecamente ligadas à aprendizagem. 
INTRODUCÃO
Refletir sobre as memórias da educação implica na apropriação de lembranças de trajetórias pessoais e documentais, na compreensão de muitas formas de representação da vida 

e da realidade, que possibilitam leituras e interpretações do fato educacional, em um trabalho 

de captação e reconstrução de sentidos e de significações.

Nesse sentido, não se conhece o passado como ele de fato foi. As memórias, os documentos são tratados pelo olhar de quem vivenciou tais situações contribuindo para histórias de vida, formação, crenças valendo lembrar que tais recordações nunca permanece único e idêntico a si, mas é constantemente selecionado, filtrado e reestruturado por questões e necessidades do presente, tanto no nível individual como no social.

Pretende-se com esse artigo mostrar a relevância do trabalho do professor de antigamente por meio de relatos de duas professoras da década de 60 que amavam lecionar mesmo em um período de ditadura, onde apenas os alunos as valorizavam. Nesse sentido o presente artigo foi dividido em três capítulos. O primeiro aborda brevemente a história do município de Rio Brilhante, o segundo e terceiro capítulo relatam as memórias da educação Riobrilhantense de duas professoras por meio de entrevistas.
1. Rio brilhante: Ontem e Hoje

O desbravamento das terras que atualmente compreendem o Município de Rio Brilhante Estado de Mato Grosso do Sul, está intimamente ligado história de Paranaíba, pois, na terceira década do século XIX, os pioneiros das famílias Lopes, Souza Leal, Pereira, Garcia e Barbosa atravessaram os campos daquela região e entraram pelos cerrados de Três Lagoas, iniciando a história do povoamento do sul do Estado.
     Gabriel Francisco Lopes foi o que primeiro penetrou nos campos de Vacaria, onde encontrou sessenta vacas e um touro, ai deixado pelos Jesuítas, e, por volta de 1841, trouxe para ali o seu sogro, Antônio Gonçalves Barbosa, que se fixou num local a que denominou Boa Vista, entre os Rios Vacaria e Brilhante; foi o primeiro povoador, depois da retirada dos castelhanos.
Algum tempo depois, grande leva de gaúchos, com suas famílias, trazendo seus pequenos rebanhos de bovinos, eqüinos e ovinos, vieram se instalar nestas paragens, e, ao mesmo tempo em que os descendentes das famílias pioneiras, se dispersaram, buscando preferentemente as margens dos Rios: Brilhante, Vacaria e Dourados, fomentando nelas a pecuária e a agricultura.


Em 1862, o início das hostilidades entre o Brasil e o Paraguai provocou o êxodo dos habitantes que fugiam à agressão do invasor guarani.
            A região de Entre - Rios tornou a conhecer nova fase de progresso, com o ciclo da erva-mate. A extração e industrialização desse produto se constituíram em importante fator de desenvolvimento da região, pois se criou aí um ponto de concentração da produção, para posterior remessa aos centros consumidores, através dos rios Brilhante e Ivinhema.

A erva-mate trouxe novo afluxo de gaúchos e paraguaios. Dedicavam-se estes à indústria extrativa aqueles à pecuária e agricultura. Pelo Decreto nº 653, de 29 de janeiro de 1924, o Governo do Estado, reservou para o patrimônio de Entre - Rios, uma área de 3.600 hectares, entre o Ribeirão Araras e um paralelo à linha telegráfica, local onde se edificou nova povoação. A Resolução Nº 611, de 10 de julho de 1912, criou o Distrito de Paz de vacaria, com sede na povoação de Entre - Rios.
           A Formação Administrativa do município  teve o seguinte processo histórico. Distrito criado com a denominação de Vacaria, por Resolução Nº 611, de 10 de julho de 1912, no Município de Campo Grande. Elevado à categoria de vila com a denominação de Entre Rios, por Lei Estadual Nº 1025, de 26 de setembro de 1929. Desmembrado de Campo Grande. Sede na Povoação de Vacaria. Constituído do Distrito Sede. Instalado em 01 de janeiro de 1930.
 
Em divisões territoriais datadas de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro de 1937, o município é constituído de 2 Distritos: Entre Rios e Vacaria. No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 2 Distritos: Entre Rios e Ivinhema. Antigo Município e Distrito de Entre Rios, pelo Decreto-Lei Estadual Nº 545, de 31 de dezembro de 1943 passaram a denominar-se Caiuás.
No quadro fixado para vigorar no período de 1944/1948, o Município de Caiuás é constituído de dois Distritos: Caiuás e Ivinhema. O topônimo Rio Brilhante foi adotado por força da Lei Estadual Nº 136, de 30 de setembro de 1948, em substituição do vocábulo Caiuás, que por força do Decreto Nº 545, de 31 de dezembro de 1943, passara a designar o Município de Entre - Rios. Pela Lei Estadual nº 174, de 30 de outubro de 1948, é criado o Distrito de Aroeira e incorporado ao Município de Rio Brilhante.

Rio Brilhante esta localizada ao Sudoeste de Mato Grosso do Sul. Região Agropecuária e Sucroalcooleira, pertencente à Microrregião da Grande Dourados, distante há 161 km da capital Campo Grande.


De acordo com a estimativa do IBGE/2009 Rio Brilhante possui 27.905 habitantes com  3.987,53 km² de extensão territorial, está  situado na sua totalidade sobre o Aqüífero Guarani que é a maior reserva subterrânea de água doce do mundo, sendo também um dos maiores em todas as categorias. Cerca de 1,2 milhão de km², está situado no subsolo do centro-sudoeste do Brasil, sendo Mato Grosso do Sul coberto por uma extensão territorial de 213.700 km².
Rio Brilhante é muito bem servido de água, além de possuir várias nascentes afluentes dos rios menores. Os rios Vacaria e Brilhante, em épocas passadas foram navegáveis e serviram de acesso a esta região. Cortando oeste e sudoeste do município, o rio Brilhante define as divisas entre Rio Brilhante, Maracaju, Douradina, Itaporã, Dourados e Angélica. Já o rio Vacaria define a divisa com Nova Alvorada do Sul. As bacias municipais têm as seguintes  características: A Bacia do Rio Brilhante é a maior bacia do município, nasce ao norte de Rio Brilhante na cidade de Sidrolândia, corre sentido oeste e se uni aos rios Vacaria e Dourados ao leste formando o rio Ivinhema. Possui diversas subdivisões em função do uso do solo e das características naturais. Suas margens são ocupadas por fazendas de uso rural e sítios de recreio, tendo uma expressiva atividade agropecuária. Para o rio Brilhante correm os seguintes cursos d’água: córrego Arara, Ribeirão do Veado, ribeirão rego D’água, córrego Pampa, Ribeirão Água Suja e ribeirão Felix Coelho. A Bacia do Rio Vacaria nasce norte do município na cidade de Sidrolândia, corre sentido leste e deságua formando o rio Ivinhema. Nas suas margens concentra-se uma expressiva atividade agropecuária,  fazendas, sítios e o Distrito de Prudêncio Thomaz. Alguns afluentes do rio Vacaria são: rio Desbarrancado, rio Sal Amargo, rio Lambari, rio Quilombo, córrego Saltinho, córrego Taquarussu, córrego Alegre, córrego Alvorada, córrego Sapé, córrego Antinha e córrego Caçadinha.   

         O Clima do município é Tropical, apresentando claramente duas estações: o inverno seco e o verão úmido, chuvoso e bastante quente.        

        A pastagem plantada corresponde a mais de 80% da cobertura vegetal do município. O restante é formado pela Savana (cerrado), floresta Estacional, várzeas e lavouras.

         O Solo apresenta características de Latossolo Roxo de textura orgânica e fertilidade natural variável, a margem de cursos d’água podem ser encontrados Glei Húmico e Pouco Húmico, normalmente de elevada fertilidade. Na porção leste do município encontra-se de forma significativa Latossolo Vermelho Escuro de textura média e de caráter álico e solos hidromórficos (solo de várzeas).


O desenvolvimento econômico de Rio Brilhante se deu da seguinte forma: 
         Década de 40: concentração de atividade madeireira e pecuária. 
         Década de 60: predomínio da atividade pecuária. 
         Década de 70: introdução da agricultura com a chegada dos paulistas, mineiros, paranaenses e gaúchos no município. 
         Década de 80: grande empreendimento industrial no município com a chegada 
da primeira usina de álcool.
         Década de 90:  o grande crescimento do cultivo de arroz irrigado tornando o  município capital do arroz irrigado.
            Hoje Rio Brilhante é importante pólo de concentração agroindustrial de Usina Sucroalcooleira  no Estado de Mato Grosso do Sul. 
Em curto período, a cidade passa por um profundo processo de transformação sócio-econômica que altera seu perfil demográfico e sua estrutura urbana e social. Sendo que,  no período 1997-2008, o Município manteve elevadas taxas de crescimento demográfico, como um efeito direto do assentamento de 1.746 pessoas pelo INCRA e das instalações de usinas sucroalcooleiras que gerou o crescimento econômico da cidade, como conseqüência ocasionou aumento à demanda de atendimento nas áreas da saúde, educação e habitação.   

2. Relato da Professora Izabel de Jesus Trindade
Iniciando a descrição das entrevistas começamos com a professora Izabel de Jesus Trindade, formada em Letras, a qual começou lecionar aos quatorze anos no ano de 1964. Lecionou na pré-escola, na 1ª e 2ª série. Nesse período não era necessário ter formação acadêmica, por isso só se formou bem depois na década de 70. A principio trabalhou em fazendas, sendo a primeira professora do município de Nova alvorada do Sul.
Quando perguntada se ela lembrava com saudades do tempo que era professora era nos respondeu que sim “Tenho muita saudade daquele tempo, por que foi um talento que Deus me deu, era muito valorizada pelos pais, pela direção, pelos alunos, pela sociedade em geral, todos tinham respeito por nós. Por isso o nosso relacionamento com os alunos era muito bom, eu amava eles. Quando eu chegava na escola os alunos vinham correndo me abraçar, eles queriam tocar nem que fosse um dedinho em mim. No Dia dos Professores as crianças traziam muitos presentes, mesmo os que não tinham condições pegavam flores pelo caminho.”
Segundo a professora Izabel as crianças eram muito comportadas, uma benção, mesmo com quarenta alunos na sala não havia ninguém disperso.  Eventualmente o aluno desobediente ficava sem recreio, tinha que escrever várias vezes determinada frase, não participando das atividades lúdicas. 

De acordo com a mesma os recursos eram poucos, antes não vinha verbas para educação. Os professores só dispunham de giz e quadro negro, não havia desperdício de material. Os pais compravam material e uniforme e os que não tinham condições a prefeitura ajudava. Entretanto os professores compravam seu próprio material: cartolina, carimbo, caneta, lápis, pois no inicio a Prefeitura não fornecia.
Seu método de trabalho era a cartilha, livros e fichas com régua na formação de palavras.  Segundo ela: “Se eu ia trabalhar o R fazia cartazes com o rato, escrevia palavras tanto maiúsculas quanto minúsculas, em junho todos os alunos estavam alfabetizados até os do Pré”. 
Enquanto professora nos afirmou que “eu era muito rígida, pulso firme e sempre foi assim, as carteiras eram todas enfileiradas, os lápis os alunos tinham que trazer apontado e havia horário certo para tudo, ir ao banheiro e beber água só no recreio, inclusive para os alunos irem se organizando era tocado dois sinos: no primeiro era para eles irem se organizando e o segundo para eles irem para sala”. Em razão disso nos relatou que “sou a favor da fila, pois ela educa, disciplina, organiza e é uma forma de obediência”. 
Conforme relatou a professora Izabel sua forma de avaliação era através de provas orais, escritas, ditados, muita leitura diária e produção de texto, tendo pouca reprova. Também nos informou com certa tristeza sobre a escrita e a leitura das crianças hoje, pois a mesma leciona o Ensino Religioso na Igreja que freqüenta e percebeu a dificuldade que esses alunos enfrentam. Para ela essas dificuldades resultam de um ensino em que a escola tem pouca ou nenhuma autonomia frente ao processo ensino-aprendizagem.
Os planejamentos eram anuais e os planos de aula diário, ou seja, conforme o que era trabalhado na sala. O conteúdo eram registrados no diário, trabalhado de acordo com a realidade do aluno e não tinha hora-atividade.
Naquela época não tinha muito Portadores de Necessidades Especiais (PNE), pois segundo a professora “até havia PNE, mas os pais não matriculavam na escola por ter vergonha e os que tinham eles procuram ensinar de forma que eles aprendessem, já que não havia nenhum suporte (livros, material impresso pelo governo) para que pudessem ter acesso e embasar suas aulas. 
Para finalizar a entrevista com a professora pedimos a ela que fizesse um comentário livre sobre a educação da época:

“Era um tempo muito bom e que me recordo com saudades. Embora não tivesse material para se trabalhar, o professor tinha muito respeito e éramos valorizadas pela sociedade, pelos pais, pelos alunos, eu gostava do que fazia, de viver rodeada de crianças, amava o que fazia. Enfim, a educação era muito mais proveitosa do que é hoje”.

Os professores são heróis anônimos, fazem um trabalho clandestino. Eles semeiam onde ninguém vê, nos bastidores da mente. aqueles que colhem os frutos dessas sementes raramente se lembram da sua origem, do labor dos que plantaram. Ser mestre é exercer um dos mais dignos papéis intelectuais da sociedade, embora um dos menos reconhecidos. Os alunos que não conseguem avaliar a importância dos seus mestres na construção da inteligência nunca conseguirão ser mestres na sinuosa arte de viver. (Cury, 2006, p. 133)
3.  Relatos da Professora Vilma Martins Vidal – “Meus primeiros anos na Educação de Rio Brilhante”

Fui nomeada por Ato Governamental de 26/07/1957, para exercer interinamente o cargo de Professor Primário, Classe “H”, nas Escolas Reunidas “Francisco Cardoso”, na cidade de Rio Brilhante-MT. (Quando não tinha divisão do Estado).

Comecei em uma escola pequena com aproximadamente 30 alunos, onde era ministrado o Curso Primário cuja duração era de quatro anos. Em nossa escola só havia uma Diretora, Ligia Terezinha Martins Cerveira e eu como Professora. Dividimos as classes em duas, ela com o 3º e o 4º ano e eu com o 1º e 2º ano. Não havia um programa especial do Governo para cada ano. Não fazíamos Planos de Curso nem de Aulas, mesmo porque não tínhamos curso especifico para o Magistério como a Escola Normal ou a Faculdade de Pedagogia. Eu cursei apenas o 1º ano da Escola Normal e a Ligia, se não me engano, fez o Curso de Contabilidade. Isso era comum nas cidades pequenas da época. Não me lembro de nenhum Professor que tivesse o preparo específico para essa área naquele tempo. Dois ou três anos depois, eles já existiam em nossa cidade, porém eram poucos.

Esforçava-me ao máximo para ser eficiente e bem sucedida. Usava de toda a minha criatividade para que os meus alunos progredissem, mas sempre em dúvidas pela falta do conhecimento correto em como ministrar as aulas. Hoje fico encantada com o avanço, com os métodos, com os recursos existentes usados em sala de aula e fora delas. Tudo mudou. A Educação de hoje não pode ser comprada com a educação daqueles anos. Antigamente os Professores que possuíam o Curso Normal eram respeitados. Em nossos dias é necessário Faculdade de Pedagogia ou em alguma área de Educação para não correr o risco de “chupar os dedos” se desejar ser um professor, sem contar que é necessário muitas vezes passar por um concurso.

Perguntaram-me sobre os métodos de trabalho, a disciplina e a avaliação dos alunos. Posso informar que era o mais simples possível, aliás, tudo eram realmente muito simples, desde a sala de aula, com carteiras de madeira, cadeiras e uma mesa pequena para o Professor e um quadro negro. Não havia enfeites, cartazes. O que alegrava os alunos eram as figurinhas dos livros. Para o quadro-negro só o giz branco.

Como em todas as escolas os alunos faziam filas para entrar nas aulas. Era comum antes de entrar, cantar o Hino Nacional. As carteiras eram colocadas umas em frente às outras. Eu nunca gostei dessa ordem e colocava-as em círculo. O relacionamento com os alunos era bem produtivo. Percebia melhora na atenção e uma intimidade maior com eles. Os alunos daquele tempo eram “gentes” iguais aos de hoje. Alguns calmos, outros agitados; bons e maus alunos, igualmente bons e maus professores. Conheci uma que me disse que um dos seus alunos estava tendo “echito nos estudos”, é como ela pronunciava o x.

Os alunos eram avaliados através de lições feitas em casa, provas escritas e orais. Eram consideradas as leituras, os ditados e principalmente a caligrafia escritas em cadernos próprios.

O material escolar era fornecido pelo Governo.

Ao contrário do tempo em que fui aluna do primário em que o castigo era a “palmatória”, a “varinha”, “ficar de joelhos nos grãos de milho”, o nosso castigo era brando. Se não fizessem a lição de casa, ficavam sem recreio.

Outra pergunta que me fizeram era sobre os Portadores de Necessidades Especiais naqueles anos. Posso dizer que na área da Educação não existia nenhum tipo de atendimento. Na área da Saúde, provavelmente sim.

Os anos se passaram. Fiz curso de Magistério, de Administração Escolar e Faculdade de Letras.

Fui Diretora durante dez anos do Grupo Escolar “Francisco Cardoso”, substituto das Escolas Reunidas existentes também no Distrito de Aroeira e em várias fazendas.

Em 1965 foi criado o primeiro Ginásio em Rio Brilhante – Ginásio Estadual “Fernando Corrêa”, onde fui nomeada para exercer o Cargo de Professor de História Geral. Lecionei várias disciplinas até completar 23 anos como Professora. Fui transferida para a Secretaria de Fazenda através de um Concurso em Cuiabá que era a nossa capital. Hoje sou aposentada e trabalho para o Reino de Deus.

Apesar das limitações existentes na Educação da época, tenho saudades daquele tempo. Como não teria? Já são passados mais de meio século. A simplicidade e o amor dos professores e alunos deixaram-me boas recordações.
Não podemos deixar de comentar o relato da professora através das palavras de Freire (1997) o qual ressalta o quanto determinado gesto do educador pode repercutir na vida de um aluno (afetividade e postura) e da necessidade de reflexão sobre o assunto, pois para o autor, ensinar exige respeito aos saberes do educando. A construção de um conhecimento em parceria com o educando depende da relevância que o educador dá ao contexto social. O professor mais do que aquele que ensina é uma referência aos alunos, por isto, ensinar e orientar são ideais que devem caminhar juntos na profissão. Sendo assim, não somente as palavras utilizadas, mas também suas condutas têm influência direta e indireta na relação estabelecida com seus alunos. Nas salas de aula são transmitido mais do que palavras: são transmitidos valores e conteúdos que vão além do conhecimento mensurável.

Podemos notar através desta passagem o quanto o professor pode interagir e intervir no mundo infantil. Após ter adotado uma postura ética o professor passa a projetar estes mesmos valores para seus alunos que acabam assim por apoderar-se  deles e transformar a realidade em que vivem. Muitos foram com certeza os sentimentos criados por essa professora com seus alunos, como por exemplo: Afeto, felicidade, respeito, entre outros. 
Considerações finais

Diante de todos estes fatos, percebemos a educação passou por vários períodos, transformações, pois desde a pré-história até os dias atuais, ela vem sendo trabalhada de forma crescente.

Na pré-história, a educação era voltada somente para a sobrevivência humana, não havia necessidade de educar para transformar. Com o  passar dos tempos, com as descobertas da agricultura e pecuária, com o surgimento de máquinas industriais, a educação, a formação torna-se necessária para o desenvolvimento humano.

O período atual, ou seja, a idade contemporânea, é marcado por grandes transformações, o desenvolvimento tecnológico, cada vez mais avançado, exige que a sociedade busque desenvolver habilidades que  possa dar condições para que o ser  humano se insira no seu campo de trabalho.

Hoje, percebe-se que os conhecimentos aumentam e se transformam em velocidade nunca vista, o que leva à necessidade de uma formação continuada em todas as áreas, fazendo com que seja necessário o profissional estar constantemente buscando atualização.

A sociedade vem sofrendo profundas transformações, especialmente devido aos avanços tecnológicos. Isto faz com que o papel da escola também mude, assim como o papel do professor. Espera-se que ele seja capaz de formar cidadãos participantes na vida social, fazendo com que seja fundamental que a educação esteja adequada às novas exigências do mundo globalizado em que a comunicação se faz quase instantaneamente e as fronteiras praticamente não existem.
As professoras entrevistadas mostraram claramente a superação frente as dificuldades da época, apesar do método predominante ser o  tradicional e dos recursos serem poucos, percebe-se claramente o amor e dedicação ao lecionar, a preocupação com a realidade do seus alunos, sempre tentando inovar suas aulas. Nesta perspectiva averiguamos que afetividade e educação estão intrinsecamente ligadas à aprendizagem. A afetividade influencia de maneira significativa a forma pela qual os seres humanos resolvem os conflitos de natureza moral. 
Apesar de muitos afirmarem o contrário, não é possível imaginar um mundo sem professores. No entanto, somente terá espaço aquele professor que busca constante atualização, não aquele que fica à margem do progresso.

Para que esteja apto a estas novas exigências, o professor precisa tomar consciência de seu papel e buscar constante atualização. 
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ANEXOS
ROTEIRO PARA ENTREVISTA

1. Em que ano a Senhora foi professora? Em que disciplina e escola atuou?

2. A senhora lembra-se com saudades desse tempo?

3. Como era o seu relacionamento com os alunos?

4. Enquanto educadora, sentia-se valorizada?

5. Como eram os recursos ou verbas destinados a educação? Havia programas do governo?

6. Como eram seus métodos de trabalho?

7. Em que a Senhora tem a falar sobre o uso da fila?

8. Com relação à disciplina, como era trabalhada? De forma rígida? O aluno desobediente era “castigado”? De que forma?

9. Como a Senhora avaliava seus alunos? Provas escritas? Orais? Ditados? Leituras? Outras formas?

10. E a disposição da classe? Como a Senhora organizava as carteiras?Uma carteira atrás da outra ou em círculo?

11. Os professores faziam planejamento? Como? Anual, semestral, mensal?

12. Como eram registrados os conteúdos trabalhados? Diários? Cadernos?

13. Havia um conteúdo programático para o ano todo?

14. Como eram atendidos os Portadores de Necessidades Especiais (PNE)?

15. Faça um comentário livremente sobre a educação da época.
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